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RESUMO: a dinâmica da produção canavieira no Brasil merece atenção especial, enquanto atividade econômica, já que é responsável por um dinamismo acentuado na geração de renda e emprego formal na agropecuária. Diante disso, o objetivo deste artigo é analisar a produção canavieira e o mercado de trabalho formal no Brasil em suas regiões. Metodologicamente, faz-se uma revisão de leituras e, em seguida, tecem-se informações empíricas a partir de indicadores de participação construídos com dados da Produção Agrícola Municipal (PAM) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) do Ministério do Trabalho e do Emprego (MTE). Os resultados mostram elevação substancial no uso de área cultivada com cana-de-açúcar em quase todas as regiões brasileiras. Além disso, o efeito-escala e efeito-substituição foram observados na lavoura temporária. No que se refere à força de trabalho, observou-se redução homem/hectare em todas as regiões, sendo mais acentuada no Sudeste, bem como elevação substancial nesta da área plantada. Também se constatou predominância da mão de obra masculina, jovem, com baixo nível de escolaridade, ao lado de acentuada concentração de ocupados nas mais baixas faixas de remuneração em todas as regiões brasileiras.
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1. Introdução


A atividade canavieira se configura como relevante na formação do Produto Interno Bruto (PIB), da agropecuária nacional e na geração de postos formais de trabalho para larga parcela da População Economicamente Ativa (PEA)do meio rural. Essa atividade se desenvolve nas cinco regiões brasileiras, com maior intensidade no Sudeste e no Nordeste, sobretudo no estado de São Paulo, no caso da primeira, e nos de Pernambuco e Alagoas, no segundo (BALSADI, 2007). No que concerne às transformações ocorridas no processo de inovação tecnológica no campo, essa atividade é sobremaneira afetada: positivamente, do ponto de vista da produtividade do trabalho, e, negativamente, pela ótica da desocupação de mão de obra operante nas atividades manuais de cultivo (SILVA FILHO et al., 2011).


Nos últimos anos a área plantada tem-se elevado acentuadamente. Em 1995 havia 4.559.062 hectares de área plantada com cana-de-açúcar, que passou para 9.076.706 hectares em 2010 (IBGE) (Tabela 1). A taxa de crescimento nesse período foi de 99,1%. Tais resultados revelam o bom desempenho da atividade no Brasil, com elevação substancial da área cultivada ao longo dos anos. Já no que concerne ao mercado de trabalho, a taxa de crescimento no número de ocupados formais foi de apenas 25,3% no mesmo período, já que eles passavam de 146.911, em 1995, para 184.039, em 2010 (RAIS/MTE) (Tabela 2).


As atividades monocultoras, a exemplo da cana-de-açúcar, experimentaram expressivo processo de mecanização com fortes ganhos de produtividade, o que implicou melhoria na competitividade externa, por um lado; e na redução acentuada de mão de obra ocupada nas atividades de cultivo, por outro (BELIK et al., 2003). Entre os condicionantes dessa dinâmica estão os ganhos de produtividade a partir da entronização de colhedoras mecânicas e de novas técnicas tanto de plantio quanto de colheita. Além disso, a legislação nacional e de alguns estados, como São Paulo, estipula prazos máximos para extinção da queima enquanto método de despalha e estimula a mecanização da colheita de cana-de-açúcar em todo o país, o que vai comprometer ainda mais o mercado de trabalho nas atividades de cultivo (MORAES, 2007; OLIVEIRA, 2010; BACCARIN et al., 2013).


O objetivo deste artigo é observar o comportamento da atividade canavieira no Brasil, a partir da elevação da produtividade do trabalho e dos seus impactos no mercado formal de trabalho. Observa-se, nesse sentido, a participação da força de trabalho ocupada no cultivo de cana-de-açúcar e aquela ocupada em toda a atividade agropecuária, além do exame da participação homem/hectare de área cultivada, bem como as características demográficas e socioeconômicas da força de trabalho ocupada formalmente ao longo do período 1995-2010.


Para atender aos objetivos propostos pelo estudo, o artigo encontra-se, assim estruturado: além dessas considerações iniciais, na segunda seção apresentam-se alguns procedimentos metodológicos tomados para o estudo; na terceira, oferece-se um panorama generalizado da dinâmica canavieira no Brasil, a partir da ocupação de terras, mão de obra e produtividade; em seguida, na quarta seção, vê-se o comportamento da atividade canavieira nas regiões brasileiras, inclusive a dinâmica do setor por região; em seguida, na quinta seção, destacam-se as características demográficas e socioeconômicas da força de trabalho ocupada; e, por último, na sexta seção, tecem-se algumas considerações finais.
2. Metodologia 


Recorre-se ao banco de dados da pesquisa sobre Produção Agrícola Municipal (PAM) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), além da utilização de dados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) do Ministério do Trabalho e do Emprego (MTE). O recorte temporal compreende os anos de 1995 a 2010 para todos os dados utilizados, seja do IBGE, ou seja, do MTE. Procuram-se informações dentro do mesmo recorte temporal para que seja possível uma análise conjunta a partir dos bancos de dados.


Os dados sobre uso da terra são oriundos a PAM e compreendem os anos de 1995 a 2010. Esses dados informam a área plantada (em hectares) a cada ano observado. Em relação ados dados acerca da ocupação, utilizaram-se somente os postos formais de trabalho nas atividades de cultivo e cana de açúcar da RAIS/MTE para os mesmos anos.

Inicialmente, procura-se observar o efeito-escala 
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, segundo o qual a área cultivável ou se expande, ou se contrai ao longo dos anos. Igualmente também observa o efeito-substituição , considerando-se as culturas de lavoura temporária 
. A partir daí, pretende-se identificar a parcela cultivada com o setor 
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 ao longo do tempo. Há, portanto, a possibilidade de mensurar esses efeitos tomando-se somente o ano inicial e o final. Este estudo aborda toda a série temporal aqui estabelecida, a fim de captar os efeitos anuais.

Antes de mensurar os efeitos no setor, faz-se necessário atentar para o índice de participação da cultura 
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Onde

[image: image13.wmf]it

IPR

= índice de participação relativa da atividade produtiva 
[image: image14.wmf]i

 no setor 
[image: image15.wmf]n

 no período 
[image: image16.wmf]t

;


[image: image17.wmf]j

it

A

 = atividade econômica 
[image: image18.wmf]i

na região 
[image: image19.wmf]j

no período 
[image: image20.wmf]t

;


[image: image21.wmf]j

t

At

= conjunto de atividade econômica da lavoura semiperene na região 
[image: image22.wmf]j

no período 
[image: image23.wmf]t

.


Sejam 
[image: image24.wmf]0

t

A

 e 
[image: image25.wmf]1

t

A

 as áreas totais ocupadas no início e no final do período com 
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atividades da lavoura semiperene. Em termos de crescimento, tem-se que:
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Em que,
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No tocante ao mercado de trabalho, utilizou-se o Índice de Participação 
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para mensurar, por característica demográfica e socioeconômica, a participação da força de trabalho por sexo, idade, escolaridade, faixa de remuneração, em relação ao total de ocupados. Destarte, tem-se que:
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Onde,
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O estudo assume algumas proposições, a saber: para a variável sexo, ao se testar a participação feminina, quanto maior 
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, melhor; no que se refere à idade, quanto maior é a participação de pessoas com mais de 40 anos, melhor; relativamente à escolaridade, quanto maior a participação dos que têm acima do ensino fundamental, melhor. Assim, quanto maior 
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, melhor; no tocante à remuneração média, quanto maior 
[image: image50.wmf]ri

IP

 nas primeiras faixas de remuneração, pior. 

3. Dinâmica da atividade canavieira no Brasil: produção e trabalho 


Nos anos iniciais do século XXI registrou-se a elevada importância da atividade canavieira no Brasil (BACCARIN et al., 2013a; 2013b). Essa cultura, que experimentou elevado impulso na década de 1970, dado, sobretudo pela elevação do preço do petróleo e com isso elencado a geração de álcool combustível (como energia substituta de combustíveis fósseis), tem experimentado novo impulso nos anos 2000 (CAMARGO et al., 2008). Todavia, essa elevação da demanda resulta do novo rumo emprestado à produção canavieira para a geração de energias renováveis e com menor capacidade de poluentes atmosféricos. Nesse sentido, a cana-de-açúcar ganha dimensão relativamente acentuada no contexto da geração de energias renováveis no século corrente, conquistando, com isso, significativa participação enquanto atividade econômica do setor agropecuário (SILVA FILHO et al., 2013).


Processos relacionados às novas formas de produção com elevado ganho de produtividade tem impulsionado o setor de cana-de-açúcar a ocupar relativamente maior parcela entre a área cultivada com produtos de lavoura temporária. 

O Gráfico 1 mostra que inicialmente a cana ganha importância relativa no conjunto das culturas temporárias e semiperenes até 1998, depois essa importância cai até 2004 e retoma a trajetória de crescimento a partir de então.
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Gráfico 01: Relação área plantada no cultivo de cana-de-açúcar/ lavoura temporária no Brasil – 1995-2010.

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do IBGE e RAIS/MTE


Em 2010, registra-se maior participação da área de cana-de-açúcar no conjunto de lavouras temporárias e semiperenes, de 18,4. A maior demanda por produtos derivados da cana-de-açúcar tanto em âmbito nacional quanto internacional tem motivado maior participação da atividade canavieira em detrimento das demais culturas de lavouras temporárias. O desempenho do mercado de álcool combustível e a implementação de políticas com o fito de ampliar a participação da geração de energias renováveis no Brasil têm ampliado a dimensão da cultura canavieira (CAMARGO et al., 2008).


No que concerne ao índice de participação da ocupação/área a curva no gráfico 2 diverge acentuadamente da relação cana-de-açúcar/área plantada no gráfico 1. O que se tem, de fato, é a redução do índice de participação da ocupação por área plantada, dado, sobretudo, pelo elevado processo de mecanização que vem experimentando a atividade agropecuária (KAGEYAMA, 2004; MORAES, 2007; BALSADI, 2007; OLIVEIRA, 2010; SILVA FILHO et al., 2011; BACCARIN et al., 2013c) . Em atividades monocultoras, a exemplo da cana-de-açúcar, esse movimento se intensifica com maiores impactos negativos na força de trabalho (BELIK et al., 2003).


O gráfico 2 nos faz perceber o decréscimo da participação da mão de obra ocupada em relação à área plantada com cana-de-açúcar no Brasil, ao longo da série temporal aqui estabelecida. As ações das políticas de controle do método de despalha instituído com a redução e/ou eliminação da queima e a redução da participação da área explorada com corte manual (MORAES, 2008) vêm diminuindo o índice ao longo dos anos. Cabe destacar que em todos os estados brasileiros há legislação vigente com o fito de reduzir a emissão de poluentes atmosféricos mediante a extinção da queima dos canaviais (MORAES, 2008; OLIVEIRA, 2010; SILVA FILHO & MARIANO, 2011; BACCARIN et al., 2013c). Em alguns, esse processo está relativamente avançado com tempo máximo de extinção delimitado em menos de duas décadas, caso do estado de São Paulo. Em outros, as discussões ainda acontecem com menor intensidade, porém são reais.
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Gráfico 02: Relação ocupação/área plantada no cultivo de cana-de-açúcar no Brasil – 1995-2010.

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do IBGE e RAIS/MTE


Com isso, percebe-se que o índice se reduz acentuadamente ao longo dos anos. Em 1995,o índice era de 3,2. Registra-se oscilação no valor ao longo dos anos, sendo que a partir do ano de 2006 a redução se torna constante. Isso se dá, sobretudo, pela nova configuração da produção canavieira com o fito de atender a demanda internacional, já que alguns países que demandam derivados da cana-de-açúcar, a exemplo do álcool combustível, exigem tecnologia limpa empregada no processo de transformação (CAMARGO, 2008).


Além disso, não são apenas as exigências legais que incentivam a mecanização canavieira e resultam em redução acentuada da participação da mão de obra por área cultivada, mas também as tentativas de elevação da produtividade do trabalho com redução de custos de produção(BALSADI et al., 2002; KAGEYAMA, 2004; RAMOS, 2007; OLIVEIRA, 2010; BACCARIN et al., 2013a). A mecanização, grosso modo, é um processo irreversível que se acentua na atividade agropecuária brasileira e se constitui fator de elevação da produtividade dos processos e de diminuição da força de trabalho ocupada (SILVA FILHO, 2013).


No que se refere ao índice de participação da força de trabalho ocupada na cultura canavieira no total de ocupação das atividades agropecuárias, os dados do gráfico 3 mostram pequenas oscilações ao longo dos anos. É oportuno frisar que há uma leve redução da mão de obra ocupada com atividades de cultivo de cana-de-açúcar em relação ao total da agropecuária nacional. Conforme se pode observar, mesmo dentro de um contexto de elevação de área cultivada, tem-se redução da participação de trabalho vivo no processo de produção.
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Gráfico 03: Índice de participação da ocupação no cultivo de cana-de-açúcar no total de ocupação agropecuária no Brasil – 1995-2010.

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do IBGE e RAIS/MTE


No ano de 1995 o índice tinha a dimensão de 17,1, registrando seu menor valor no ano de 2002 (13,3). A partir desse ano, registra-se oscilação no valor do indicador, mas ele se estabiliza, a partir de 2006, entre 15,0 e 16,0. Essa participação da mão de obra canavieira em relação aos ocupados em todas as atividades da agropecuária mostra a dinâmica da mão de obra no setor ao longo dos anos. O que se lê, a partir das informações plotadas no gráfico 3, é que, mesmo com elevação da área cultivada (ver gráfico 1), a dinâmica ocupacional do setor é relativamente estável ao longo dos anos, quando se considera o setor agropecuário em sua totalidade.


As explicações inerentes ao fenômeno em apreço são encontradas nos estudos acerca da mecanização das atividades agropecuárias brasileiras e seus impactos, sobretudo em atividades monocultoras. Assim, tem-se que o aumento da produtividade na produção e nos processos vem sendo acompanhados pela redução significativamente acentuada de postos de trabalho nessas atividades, deixando, com isso, parte da PEA rural brasileira desocupada (BALSADI, 2009). Segundo essa ótica, faz-se pertinente a inserção de políticas no campo voltadas ao combate do desemprego rural causado pelo avanço da tecnologia dos processos.


Conforme pode ser visualizado no gráfico 4, a variação da área plantada, em quase toda a série, é significativamente superior à variação no número de ocupações criadas ao longo dos anos. Em seis dos dezesseis anos a variação do número de postos de trabalho mostrou-se negativa, enquanto que na área plantada registraram-se somente dois anos nas mesmas condições. O gráfico possibilita ver que o crescimento no número de ocupação se mostrou acentuadamente expressivo no ano de 2006 (19,3), acentuadamente superior à área plantada que cresceu 9,5% no mesmo ano.
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Gráfico 04: variação percentual do número de ocupações formais e da área plantada no cultivo de cana-de-açúcar no Brasil – (1995=100) 1996-2010

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do IBGE e RAIS/MTE


Contudo, no ano de 2007, mesmo com crescimento na área plantada a atividade de cultivo de cana-de-açúcar registrou taxa de crescimento negativa no número de ocupações formais. A tendência crescente na área ocupada não foi acompanhada do crescimento expressivo da mão de obra formalmente ocupada no setor, sendo significativamente inferior àquela ao longo dos anos subsequentes.


Essas informações, contudo, denunciam a significativa perda de participação do trabalho manual nas atividades de cultivo de cana-de-açúcar no Brasil, corroborando-se com estudos de Moraes (2007), Novaes (2008), Silva Filho et al., (2013), Baccarin et al., (2013b), dentre outros. A tendência da mecanização acoplada à legislação sobre a eliminação da queima como método de despalha vai reduzir substancialmente a mão de obra ocupada e, consequentemente, elevar sobremaneira o desemprego da força de trabalho rural brasileira, que, no mais das vezes, encontra possibilidades de formalidade de trabalho apenas em atividades que priorizam a força física em relação, por exemplo, à qualificação formal.

4. Produção e trabalho na atividade de cana-de-açúcar nas regiões brasileiras 


Para compreender os impactos da atividade canavieira no Brasil, analisando-se por macrorregiões, fez-se necessário abrir as informações, considerando-se as grandes regiões geográficas. Destarte, os dados do gráfico 5 mostram que há uma disparidade relativamente acentuada entre as regiões. O Sudeste apresenta um boom na área plantada com cana-de-açúcar em relação à lavoura temporária total, a partir do ano de 2005. Nela, o efeito-substituição foi sobremaneira acentuado em relação às demais.
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Gráfico 05: Relação área plantada no cultivo de cana-de-açúcar/lavoura temporária e semiperene no Brasil (ou em cada região)– 1995-2010.
Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do IBGE e RAIS/MTE

No Nordeste, pode-se observar relativa constância do índice ao longo dos anos, com performance diferenciada apenas no ano de 1998. As regiões Sul e Norte também mostraram desempenho pouco expressivo no efeito-substituição. Porém, no Centro-Oeste, mesmo com pouca expressividade da atividade canavieira em relação às demais atividades da lavoura temporária, o índice mostra-se elevado denunciando relativo desempenho da atividade e inflando o efeito-substituição. No tocante ao efeito escala, segundo os dados coletados junto à PAM, é possível perceber crescimento considerável da área plantada. A exceção regional foi registrada no Nordeste, onde a área cultivada com cana-de-açúcar perde espaço para outras atividades de cultura temporária. Além disso, reduz-se a área plantada com produtos de lavoura temporária. Conforme Silva Filho e Mariano (2011), nessa região ganha em dimensão as atividades de lavoura permanente, com expansão das áreas irrigadas e desenvolvimento da fruticultura para exportação, sobretudo.


No gráfico 6 estão plotadas as informações acerca do indicador homens/hectares nas atividades de cultivo de cana-de-açúcar. Pelas informações do gráfico observa-se que a região Nordeste tem a maior participação de mão de obra formalmente ocupada por área cultivada com cana-de-açúcar. A região Norte também apresenta indicador relativamente expressivo. Destaca-se ainda que essa região, por ter pouca expressividade na cultura canavieira, apresenta maior oscilação em seu índice. Isso se dá, sobretudo, pelo impacto mais consistente de uma maior contratação anual, em função de pouca área cultivada e do forte movimento oscilatório. O Sul também mostrou representatividade do índice disforme do ano de 1997 para o de 1998, seguindo uma tendência de queda e posteriormente de linearização.
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Gráfico 06: Relação ocupação/área plantada no cultivo de cana-de-açúcar nas regiões brasileiras – 1995-2010.

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do IBGE e RAIS/MTE


O gráfico 6 mostra que a maior perda de participação de mão de obra por área plantada aconteceu no Sudeste. Sai de uma situação já de baixa participação, quando se considera o quantum produzido, já que é o maior produtor nacional, para a pior relação homem/hectare. Deve-se o fenômeno, grosso modo, à forte mecanização e às legislações específicas do Estado que pretende acabar, até 2021, a queima de cana como método de despalha e introduzir a mecanização em todas as áreas possíveis (MORAES, 2007; OLIVEIRA, 2010; BACCARIN et al., 2013a).


No gráfico 7 estão plotadas as informações acerca do índice de participação dos ocupados no cultivo de cana-de-açúcar relativamente às atividades agropecuárias totais. Com base nas informações, é pertinente acentuar que no Nordeste brasileiro a cana-de-açúcar perde sobremaneira participação na ocupação de mão de obra formal (SILVA FILHO et al., 2011; 2013). A dinâmica regional nordestina foi observada a partir do processo de expansão das áreas irrigadas para o de cultivo de frutas destinadas à demanda internacional. Resultado: a cana-de-açúcar perde espaço na geração de postos formais de trabalho, mesmo sendo ela a região a apresentar o maior índice de participação do setor em relação às demais atividades agropecuárias.
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Gráfico 07: Índice de participação do emprego no cultivo de cana-de-açúcar nas macrorregiões brasileiras – 1995-2010.

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados do IBGE e RAIS/MTE


Ainda no gráfico 7 vê-se o desempenho do Sudeste cujo índice se aproxima do Nordeste no final da série observada. Essa atividade, mesmo que com nível relativamente alto de mecanização, tem forte representatividade na região, sobretudo a partir de 2005, com a maior demanda internacional por produtos derivados da cana-de-açúcar e a ampliação de demanda interna por álcool combustível, ocasionando, sobretudo pela elevação de marcas de veículos com motores adaptados ao uso do álcool (CAMARGO, 2008; BACCARIN et al., 2013c). Assim, apesar da forte mecanização, eleva-se a performance relativa do setor na geração de postos formais de trabalho. Além do mais, a mecanização nessa região acontece em todas as atividades agropecuárias, o que não implica a constituição do índice apenas nas atividades de cultivo de cana-de-açúcar.

5. Caracterização demográfica e socioeconômica da mão de obra 


A discussão acerca da participação feminina no mercado de trabalho é abordada pala ótica da igualdade de gênero defendida pelo movimento feminista desencadeado em função da necessidade de maior participação da mulher na vidada política, social e econômica. Nessa conjuntura, ainda se faz pequena a participação de mulheres em alguns setores da atividades econômicas consideradas “guetos” masculinos. Nas atividades rurais, Vicente et al., (2005) destacam que elas atuam mais na agricultura de subsistência, em detrimento da agropecuária. Já nas atividades de cultivo de cana-de-açúcar ainda é relativamente baixa a participação das mulheres formalmente ocupadas. No Sudeste, principal empregador nacional, a participação das mulheres canavieiras fica entre 10,0% e 15,0% ao longo da série. Nessa região, conforme Novaes (2009), há sindicatos que defendem a participação mínima de mulheres de 10,0% por equipe de trabalho. Essas ações vêm permitindo a ocupação delas e a complementação da renda domiciliar advinda do trabalho nas áreas de produção canavieira.
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Gráfico 08: Participação de ocupados do sexo masculino no cultivo de cana-de-açúcar – macrorregiões brasileiras – 1995-2010.

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados da RAIS/MTE 


Graças ao aumento da produtividade do trabalho manual, elevando a quantidade de toneladas cortada por dia de trabalho, torna-se o método de ocupação da mão de obra cada vez mais seletivo e com isso a mão de obra masculina permanece com participação acentuadamente elevada. Destarte, o mercado de trabalho na atividade canavieira torna-se excludente por sexo, tendo maiores chances a força de trabalho masculina dotada de habilidade elevada para o processo de corte de cana.


Com relação à idade, conforme pode ser visualizado no gráfico 9, há grande concentração de ocupados com idade de até 39 anos em todas as regiões brasileiras. Em todas elas, com leves exceções anuais, fica entre 60,0% e 80,0% a participação de ocupados com idade inferior a 40 anos. Considerando-se a necessidade de força física e de habilidade no manuseio dos instrumentos de trabalho, é evidente que a mão de obra com idade mais avançada vai perdendo espaço com maior frequência no setor (ALVES, 2006)( o gráfico diz justamente o contrário, pois cai a participação dos com até 39 anos).
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Gráfico 09: participação de ocupados na faixa etária de até 39 anos no cultivo de cana-de-açúcar – regiões brasileiras – 1995-2010.

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados da RAIS/MTE


Destaque-se que no Sudeste e no Sul, no final da série observada, diminuem a participação relativa de ocupados com menos de 40 anos, sendo, porém ainda muito alta (parece-me que a queda se dá em todas as regiões). Além do mais, é oportuno frisar que, no que se refere à idade da força de trabalho ocupada no cultivo de cana-de-açúcar, é elevado o grau de homogeneidade entre as regiões. Ou seja, a seletividade por idade é visível para a mão de obra ocupada nas atividades de cultivo de cana-de-açúcar em todo o país. Mesmo com relativa redução dos ocupados com idade até 39 anos.

É justificável que, em uma atividade econômica de remuneração determinada pela produtividade se torna cada vez menor a participação daqueles com idade mais avançada, já que o esforço físico ingente é fator determinante, inclusive, da permanência em seus postos de trabalho. Isso, portanto, justifica a forte concentração de ocupados nas faixas etárias juvenis e jovens (gráfico 9) em detrimento daquelas faixas que concentram ocupados com idade mais avançada, mesmo com relativa redução ao longo dos anos.

O gráfico 10 retrata a escolaridade da força de trabalho ocupada nas atividades de cultivo de cana-de-açúcar nas regiões. O fato é que existe forte concentração de ocupados com escolaridade de até o ensino fundamental completo. Apesar da redução havida ao longo da série observada, é acentuadamente visível que ela ainda é muito leve. Além disso, há certa homogeneidade entre as regiões até o ano de 1999, depois de que se registra certa dispersão entre elas.
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Gráfico 10: Participação de ocupados com até o ensino fundamental completo ocupado no cultivo de cana-de-açúcar – regiões brasileiras – 1995-2010.

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados da RAIS/MTE


Além do mais, é visível a forte concentração de ocupados no cultivo de cana-de-açúcar no Nordeste com baixo nível de escolaridade. Em todos os anos observados, mais de 90,0% deles só tinham até o ensino fundamental. Semelhantemente, destaca-se o Sul, que assume a segunda posição no ranking com forte concentração de ocupados nas primeiras faixas de escolaridade. Já o Sudeste, Centro-Oeste e o Norte concentram menos ocupadas com baixos níveis de escolaridade. Saliente-se, porém, ainda que nenhuma das regiões registrou menos de 50,0% dos ocupados nas faixas de escolaridade acima descritas.


Ademais, deve-se lembrar que o maior empregador nacional – o Sudeste – não atingiu sequer 30,0% dos ocupados com escolaridade acima do ensino fundamental em nenhum dos anos da série observada. Com isso fica evidente a baixa participação de ocupados canavieiros com melhor nível de educação formal. Isso, grosso modo, dificulta a inserção dessa força de trabalho em outros setores de atividade econômica, em virtude do avanço do processo de mecanização e da legislação que limita o tempo máximo de colheita manual feita pela redução de queimadas como método de despalha nos canaviais brasileiros.


O gráfico 11 é possível observar a concentração de ocupados pela faixa de remuneração média. Os dados da RAIS permitem constatar a concentração excessivamente elevada de ocupados nas atividades de cultivo de cana-de-açúcar que auferem rendimentos de até 2,0 salários mínimos. Há, porém, uma diferenciação regional relativamente elevada. No Nordeste, conforme pode ser ratificado pelo gráfico, aproximadamente 90,0% dos ocupados recebiam rendimentos na faixa de remuneração supracitada ao longo dos anos. Além dessa região, a partir do ano de 2002, o Sul é quem mais concentra ocupados na faixa de até 2,0 salários mínimos, cabendo-lhe a segunda posição do ranking.
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Gráfico 11: participação de ocupados no cultivo de cana-de-açúcar com remuneração de até 2,0 salários mínimos – regiões brasileiras – 1995-2010.

Fonte: elaborado pelo autor a partir de dados da RAIS/MTE


Por outro lado, o maior produtor nacional – o Sudeste – mesmo com tendência crescente, ainda é o que menos concentram ocupados com rendimento médio de até 2,0 salários. Porém, enfatiza-se que essa região registrava menos de 30,0% dos ocupados na faixa de remuneração entre os anos de 1995 a 2001 e eleva-a para mais de 40,0% a partir de 2005, exatamente o ano em que cresce a área plantada e a região se destaca com o boom da demanda por derivados da cana-de-açúcar. Outro destaque: no Centro-Oeste, a partir de 2006,diminui a participação de ocupados que auferiam rendimentos de até 2,0 salários mínimos.


O Sul se aproxima do Nordeste ficando o Centro-Oeste em situação aproximada do verificado no Sudeste. Assim é que, em todas as regiões brasileiras, a remuneração da força de trabalho ocupada nas atividades de cultivo de cana-de-açúcar é relativamente baixa. De sorte que, a seletividade se acentua e o efeito da riqueza gerada com a atividade desenvolvida se concentra a favor do capital em detrimento do trabalho. Nem mesmo nos anos expressivos de maior produção se consegue melhorar a remuneração média dos ocupados. Torna-se inerente, portanto, a necessidade de negociações coletivas no sentido de se melhorarem as condições de trabalho e de vida da mão de obra canavieira em todas as regiões brasileiras.

5. Considerações finais 


O objetivo deste artigo foi analisar a dinâmica da área e do trabalho na atividade canavieira no Brasil e em suas regiões, no período que vai de 1995 a 2010. Os dados foram oriundos da pesquisa sobre Produção Agrícola Municipal (PAM) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) do Ministério do Trabalho e do Emprego (MTE).


Percebe-se, pelas evidências empíricas, que a atividade canavieira vem se modernizando do ponto de vista tecnológico e da produtividade. Os registros mostram a menor participação de mão de obra por área cultivada em todo o país. Além disso, o setor experimenta bom desempenho nos anos 2000, com significativa elevação da área plantada entre os produtos de lavoura temporária, o que se reflete na expansão do efeito-substituição, bem como melhora da performance no efeito-escala.


Todavia, é oportuno frisar que o Sudeste é sobremaneira diferenciado das demais regiões, no que se refere à dinâmica da atividade canavieira nacional. Nele se registra elevado crescimento da área cultivada com cana-de-açúcar, sobretudo a partir de 2005, bem como redução acentuada de mão de obra formalmente ocupada por hectare produzido.


Em relação às características demográficas e socioeconômicas da força de trabalho ocupada, há relativa semelhança no perfil etário em todas as regiões. O mesmo ocorre com o gênero da força de trabalho ocupada no setor. Registra-se predomínio de mão de obra jovem e participação acentuadamente elevada de ocupados do sexo masculino, sendo que o Nordeste sobressai em relação às demais, com pífia participação de mulheres ocupadas ao longo dos anos em tela.


No que tange à escolaridade da força de trabalho, os registros mostram melhorias significativas em todas as regiões. No entanto, ainda é muito baixo o nível de educação formal do trabalhador canavieiro, já que na região mais produtora do país – o Sudeste – não se registram sequer 30,0% dos ocupados com escolaridade acima do ensino fundamental. Todavia, em relação à remuneração média, os dados conferem forte concentração de ocupados com rendimentos médios de até 2,0 salários mínimos, sendo que no Nordeste brasileiro essa participação é substancialmente mais elevada do que nas demais regiões, Segue-se a ele, sob esse aspecto, a região Sul.


Diante exposto, faz-se oportuno observar o comportamento do mercado de trabalho no setor e propor políticas de emprego que permitam melhores oportunidades de trabalho à mão de obra rural brasileira. Além do mais, torna-se imprescindível a realocação de força de trabalho rural em outros setores de atividade econômica relacionados, em consequência do forte processo de mecanização da produção e da legislação que proíbe o processo de queimada como método de despalha no cultivo de cana-de-açúcar, eliminando-se, com isso, boa parte da força de trabalho ocupada nessa atividade.
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� Consideram-se as seguintes lavouras temporárias classificadas pela PAM/IBGE, a saber: Abacaxi, algodão herbáceo (em caroço), alho, amendoim (em casca), arroz (em casca), aveia (em grão), batata-doce, batata-inglesa, cana-de-açúcar, cebola, centeio (em grão), cevada (em grão), ervilha (em grão), fava (em grão), feijão (em grão), fumo (em folha), girassol (em grão), juta (fibra), linho (semente), malva (fibra), mamona (baga), mandioca, melancia, melão, milho (em grão), rami (fibra), soja (em grão), sorgo (em grão), tomate, trigo (em grão) e triticale (em grão).
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